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O nosse - 
aniversario 


Pies de home 
nad dei a Candid 


Um* Comissão de clas e ami y 
gos qe Candido Barbosa está tratando * 
de levar a efeito no proximo sabad? |. 
14 do corrente, um jantar de Homo + q 
nsgem ao nosso director, UM. dos, ú 
mais valorosos defensores das idejás | ae . 
associativas e sem duvida, 05 rd EL 
batalhador de todos os ajudantes de 1 


it da minha janeta 


MATA CMT CRU. 
nm pa a e 65 * aah ae eia e US ce ra 


O «Alvorece; » está hoje em festa | 

Festa simples, sem foguetes, som 
músicas, sem esoiréee» dançantes... Fosta 
simples, singela e tocante para os seus 
dirigentes. em cujos corções pulsa o 
mais puro ideal de bem servir a sua 
classe — a classe dos sjudante de far- 


Impressões em volta 


— de um aniversário 


num afago de carinhosa enfermeira que 


mácia. A-pesar-de bastante atarefado com a 


Festa simples mas sincera e signifi- 
cativa, em que comparticipam todos os 
colegas que se presam o que se interos- 
sam peloengrandecimento da nossa clasge. 
Com a publicação do presente numero — o 
12.0 de sua nova face — completa «O Al. 


missão que tenho a desempenhar, e ain- 
da um tanto aborrecido com os ultimos 
acontecimentos entre farmaceutioos e 
ajudantes, eu não quero nem podia mes. 
mo deixar de endereçar duas linhas que 


vela o seu doente, parece ciciar=me «ao 
ouvido; Não te mortitiques - + Sacode 
do teu espírito essas visões funestas, «» 
Não encominhes à tua imo pinição para 
esses quad os fanias ma góri o; vive essa 


farmácia. 


ciação de classe, Director do Alvore” 
cer e organisador do Sindicato des 


Ajudantes de Farmácia, Candido Bar: 4 
“bosa tem-ss imposto como um Valor | 


Como Presidente da extinta Asso- | JM 


com que é é preciso contar e um siD7 ; 


vorecer» mais um ano de existencia. E na 4 d gativas dos 
cero efe censor as prerro R 


sejam á classe dos Ajudantes Tecnicos vida de luta 6 sacrifícios que tambem 


passsgem do seu aniversário epre- | | 
Bia Ab mais um ano de dedicatdmn do | de Farmácia, Assim, hoje, dia festivo se adapta ao teu temperamento de idea- ajudantes de farmacia. ai 
s canseiras, de esiôrço sobre-humano e de para o nosso jurnal, no meu acanhado e EA Olba o espiço, contempla à Cons= E", por anto, justa & homenagem od 
a desilusões amargas, por vezes, dos que sen! conforto gabinete de trabalho, a telação, é nesse ente Pp cecoda que se vai REU no proximo dia ve 
À pêlo trabalham, «O Alvorecer» envia horas a que todos a sono solts dormem o teu : AlvOLec rr, quinhão da tua €XIS- do € Corrent ã Candido Barbosa e E 
púdações s todos os ajudantes de far- Po apra ] ego! es encia, particula dá HUMMER comissão rea nitAdONa da mesma es? 
“Mmácio, saúdsções que são o abraço Íra- Ep ii e Do Re ad a Eos » Alerta! E" o pera que as inecrições Se IaEE arado! 
“ termal e amigo dos seus modestos diri- fé, de certeza e novos alentos, desdobro Uuvest, Da ci do e os amigos de Candido Barbos 
-. gentes... a bobine do «Alvorecer» desde o inicio sinal de que no seu posio € no cumprir NOTOVEM EM oCasião pára the test 
Re" aIS Um ano decorrido, mais uma ao seu ultimo numero e vejo que através | ment» do dever está O VASO que in= munhar a sta con ideraçãos Prata 
-cótapes, vencida |... É a «Alvors a | ditere nte a tudo o ea todos, lembra do A comissão É COMDs AD 


gi 


PE tr cer» de canceiras e multi; tos cetescão 


dad k E va ida 


, ER o E 


ladino de nine e dos Bens Té » 
gitimos interôsses. Não abdicando aa 
| compromissos assumidos panda : 
| «0 Alvorecer» está sempre atento é vi- 
“  gilante, pronto a dar o grito de «álorta» 
| quo algnem, com intuitos malóvelos, 
ta atrofiar os sagrados direitos dos 
ajudantes de formácia. 
Parece. num balanço rapido, que 

ponco se fez duranto este ano quo 0 nosao 
jornal completa. E' que os problemas 
Bociais não se resolvem com a rapidez 

ne seria para vesejar. Surgem sempre 

ificuidades, complicações, formalidades 
| urocráticas a cumprir, uma série do 
To - obstáznios que, para serem removidos, 
1: demindom muit" esfórço, muito trabalho, 
1 e até... despésas aprociaveis! Foi o que 

00 qncegeu durante Este longo an + é que fez 
Eos go. QUO «O Alvgreçer» saísse, por V3Zes, 
Cc muito afresaco, embora com grande BI- 
os reli nossa. 

Bo Acontecem ainda que, com 2 nova 


É capta da pita Bio: o o mois 
da sua Pátria—para honra de todos já 
hoje representa uma força disciplinada, 
e que, lial aos seus principios jámais 
enveredará por outros caminhes que não 
seja aquele por onde vem seguindo de ; 
fronte erguida, rebelde a conluios e na “A 

“justa ância de atingir dignamente o polo 
das súas as pirações. SE 

“Três horas!, .. Diêndes e feiti. 

-ceiros, fantasmas € bruxos... Hora'in- é 
fernal, Triste repercussão das lugubres 
badaladas. .. Sinistro e tétrico piar da 
agoirenta áve. Lá para cima, sons cávos, à 
aparições horripilantes: A dança maçá- | 


bra. O mistério!,.. O impenetrável, | | - 
“ Candido Barbosa quê dive vai ser 


ER «Org à Sucial Estado le támno:: Rá in h n geado pelos seus amigos é, 

o ADE nica Sucial» que crioa o Estado. | Ada: ata | nomena S 

BRA Dn Si vo, foram dinnividas as Asso- NAL Ido y a Eme g-binete, di Fnpaçã, sem duvida, v mais denodado ba-. 
à o sáaçÕos de class», a-fim-do se reorgsni- |" pálida, de facies martirizada, a Lua talhador dos ejudantes tecnicos Ra 

are em Sindicatos Nacionais, de modo suavemente. envolveme no seu manto de farmacia eo quasi unico baluarte do 

vo que a nossa Associação, desdo 31 de De- trafisparente, luminosidade, e como que «Alvorecer», que se honra Rara o qe 
= zembro do ano findo que se encontra ex- como Director. 


FERE RR “quem conf ástes a missão, 
missão espinhosa — de velar pelo 

“tinos da classe lhes ins: 
“dando-lhes coragem e aler 
seguirem sem desfalecim: 
oia que há-de s ser dy ii 


“Mas, não confieis 
Annie a apatia, 0 
“bandeira do «Sindi 
— Ajudantes | HE ecnicos 
“ Districto. do rol O, 
“tornará quando todos 


tinta, é por isso, sem exorcor setividade. | — ppp N | á 
“O Sindicato, c ouio es colegas sebem, está C [0 ER | E Fava de vigilia «o Álerta está! Iv ca verem, com orgulho, 
em erganisação, devendo dentro em bravo . UR reucie em romo da sua pandeiro, “E tu sauda o «Alvorecer D à seu ini RN AR 


ja dito mk nc SE 


“A manha aa ave 


dando lhe alento o vucorajando-c à pros- 
seguir Da sua. espishosa. jornada, para. 
que possa dofander sempre com vigôr 08 
"direitos o regalias da classo, Assim, po- 
- derá «Q Alvorscer> daqui aum ano fos- 
| tejar com, justfficado. orgulho uma nova. , 
| enminhado arinnfal, mantendo a sua tradi- 
| ção e estsnlidando O lugar honroso. que 
Ea "já ocupa na. Tmpronss. associativa. E. 
ie - assim quo pensam Os Sons dirigentes que, 
“alheios a quulquer firm Incrativo, antes. 
— tendo ainda, algumas vozes, do suportar 


omeç ar 8 fancionar. E, uma vez em co- 
boração o nosso DOVO Organismo ass0- 
ativo, muito terá a classe à esperar da 
na acção. O Sindicato há-de conseguir 
esolver 08 preblemas que mais » interes- 
no que a Assoisção Dão pôde consegnir . 
sindicato há-de, de harmonia sum. 
dos seus Estatntor, elavar & | 
pimonto, matorisimonte e. cisco 
nte. Finalmente 0 Sindicato, nádo 
jelhores dias aos ajudantes e 
or! ondendo, desta pla 
que 6 crisdo, dic dA 
e ng nº hum “ju He 
SE ea 


versário, e clama: Se. itinela. Átertola-ee 


' REC Qua AR 


murilo qe Dae RO RR 


- Volvidos minutos que me. desen | 
“longas horas, sacudo o mei Eu, Esfre; 

a fronte, e para. acalmar a min 
“Ação mer vosa paso um sup o v 
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| no espaço, +... 
pts » Será Rea ai 


N, E, 
BRR = 


kr 
É 
Ê. 


SE ESSA ST quo 
o cema cenheco-la e nos 
efondérmos deia 
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pe A. Vibota ásnido sraaqa E E 
t8 pela VA pide, nGossoria 

mm + ss. vá 

E pol Vabora horas e, muito raras 
: " qa ” é q, We A 

ract Ê E Vibora co nuas, apresenva 
ViBTas tão Ajetintas ” , 

S +40 GISLINTOS Quo nanca Caveria 


É -Confaniião 
iro “úlúndiia com a cobra, ôsse reptil 
Pet incfensivo 
de Ê . 
: ITA ED Tv 
JUsmor DIF La da neetros o É 
>. Ã me = , * vias à *t3 Us ly toi SM » 
l ADRO-ngs 74) nar e A sz ” É 2 
“Jat S BO CARMO GAS OscaNAS, Gas Pã 
“eras, ds cor dm Caras 9 rea 
e ) RN ia ÚM N anan - * mag SR N Nara 
tem imanho; mas a Vibara 
y Ema Mando Sage À 
- he No > D va 2h ) Ti 8: sa E] “<a =. + “a “Mm. a 
E va DUUca DONNOBL BSSLdl como 
E Sao ' E TU - TAS tos 
“tê da. Ã c& Nora q dar ê " 4 PRA | 
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Palas e ligada ao corpo | 
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ae 


à E A Dor am Descoço 
] a diâmetr Q car es VÃ q mM . Es ” R g » sl Rod ia 

a » AS to amante * + a tt & +. t k ChAV Pg! À l 
cabe a sm nm qe y ê Eá 
irrita 8 do CU Do. N S CGibras, E to CON 

& O » aphspa À indistiato & 
e 0, “ms Q 4 Y % e 1 LA ] + L q ui tA 41 O t v t OQ q ua 
SEMina com a forma dama ponis afilada 
MR into É eooio a ViDOM 
E Mm harnto. Quan to À + 'a, na VIDOIA, 
RA tetmina bruscamen tee»: ponva, sendo adel- 
Saçalamento gro: extremidade 6 
' , + A , “ A" qo xo ta 4 7 q 


rt 3 A: : 
DE askim diz E. (cÓ Cc, onquarto que DAS 
br q e Da ae. = 
ras ela so afila orogressivamenio num 
mpertimeato de mui: 
ha ” s ma e ç- - - q 
termina em podte 
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E) O aparelho venenos? é um jostrumon: 

e de precisão digno de ncia. Os dentes 

a* estam alojados numa bainha ianga contida 

-s à fcemt» por um múcu Cida dense pos- 

| Se um todo Ôco, 20% R3 duas extre- 
Fis - e ' . = P " 

zo  midades. A abortacs do baixo é em bizel 


, 1) e MATAS A a Poe E “ ce tm "a Te 4 = 
an e 6 ( e como 4 tá qu dás 5 px tlm WY 15 Te À Sd 


go bravar; em cima tem araco trian- 
rolar que so abre nu Req galiôncia 
“mo tubo glandalar ad do à. Na 
acção do segundo em que sbeça se 
=EDERjoCea para & descarço scoço, aqueis 
abrese, os dentes inciinam-se prra & fron- 
te, psra pica; comporvan do-se cemo uma 
fia ds que sa abrisse metade, a Jâmina 
o! ara baixo, comprimem-se contra 

di 


tem euira prateniêncis que 
tes » introdnz-se na 


Gem 
7? Ey E EM y oiço :s dá 


E o. ta 


4 wmik venenosa GONDa à 108 
cs Genies 
Quando estos euiram as csr0e inimiga 


rama serio do múácalos tendes à Íschar, 
Aa éibulá pela Sua consracção: Mas, 
aszando por cims da glanânia venenosa, 
exercem sôbre ela toda & sua fôrça e in- 
sctam todo o Veneno em profundidade. 
E A quantidade do veneno assim inj6c- 
Ditodo é de 10 a 15 centigramas; pouco &C- 
Po nr primavera, 2 sua vicicncir atmea- 
té ao outovo. E' om li- 
som posto, sem va, 


Eta com o calor, à 
* quideo smgrelo-cichão. 
E Jor, solúvel ne água, cuco tor 
eia de poma. 
A sa acção não é igusl em todos 08 
cnimais mordiios; é mencs nociva nos 
= carnivoros que pos herbivoros é está aí 
um porto interessante para 9 homem, Ea- 
spgetanto, — abstraindo-se do tratame: to 
o Sobcal dus mordoduros é da soroterapis, — 
> do consequências graves. Picada doloro- 
ga (s prolongada), tumefacção do mstbro 
mordido, manchas violácias, nomor agias, 
| abesgsos, Mesmo gangrna, como sintomas 
4 Joceis. Como siniomas gerais, prostreção, 
agonia, dôres estomuceis e intostivais 
e acompanhados do vómito € do diarreia, 
 suores frios, restriamento das extromida- 
+ MB dos do corpo, eutraguecimesto do pulso. 
o E No casos moftais, que quasi não se pro- 
E duzem conão Das crianças, nos Veibos é 
mos adultos débsis, à morte Vem com & 
-coms. Mas olá ai um MEXILO HFOMENO 
atingido, porque à ciencia está ermada 
* conira cla. | 
A vibors não airca O homem; foge 
para o seu buraco, quando pressento ruido. 
| Se vemus ama, Geromos deixa-la fugir, 
pão recosndo uma volta ofensiva. 
"Quando quertis vibrar lhe na cabeça 
uma prulado, saboi que os seus dontes 
* são perigosos DUM rálo da O contimokros:; 
mas que, 6 ela está estendida, em vez do 
* enroscada, pode, por um sálio brusco, aúi- 
rar-so o morder até um metro é 50. E" em-. 
5 dm prudencia slomontar quando ela 
“entendido, atirar lho pedras para à 
ar a fogir e atacá-lo, 66 ainda é pos 
Lo mo em que éis siuda rus- 


£ 


à Cparen- 


origosa senão quan- 
o sa ha pós e pé ou 


dpi 
Dai 


-se euião pars 


E E queda 


ponco mais acima depois do moia hora. 
Quando a parts mordida não pormita a lt- 
gadara, começar q tratamento com à Ops 
ração que 80 Regue. 

Abrir a chaga com um canivoto (pas- 
sado pola chama) ponetrando nas CATNOS 
até 7 ou 8 mílimetros, comprimento pro- 
vave! dos dentes enterrados. 

Premit com os dedos, para activar à 
saida do savgue, ou chupar à chaga, À 
gncção não é perigosa dogde que- se cuspa 
muitas v SVA 

Lavar com mnita TALE , 

Aplicar sob:ro à chopa uma comprensea 
emhabida em permanganato d» potassa à 
1,,º Solnto Dakin ou Agua do J vel dilui- 
da a 1,5. 

Feto tratamento permitirá esperar & 
chegada do médico o a injecção do sôro 
anti-vronecHoOs. 

O primoiro sôro anbi-venenoso foi pre- 
parado pelo Dr. A, Unimetto em 1894, no 
Tastituto Pasteur de Lille; é um sõro pro- 
livalente isto 6, resultante de diversos Ve- 
nonos e aplicavel às mordeduras de todas 
as serpentes. Dosde então muitos sôros 
monovalentes, isto 6, constituídos unica- 
manto polo venono da vibors o aplicáveis 
à «na mordedura, tocm side preparados o, 
entretanto, são de emprego corrente. 

A sua, injacção deve ser praticada 0 
mais cedo possivel depois da merdedura e 
conduz ontão à uma rápida cura. 

Somo é iujoctado, segundo 08 casos, 
nas veias ou perto da mordedura, — por 
vezes em ambos 08 sitios — ou simplos- 
monte por b ixo da pelo da mádega o com 
uma doso que deponde do individuo, que 
a rocabe, não pode ser dada sem conheci- 
mento da causa e obriga imporiosamento 
à uma intervonção do medico. 

A materia contida neste artigo é ex- 
iraida da secção «Ciencias e Universo» 
do Almanaque Lelo de 1951. 


e 


Justa hemenaga 


Bem haja quem ponco gloriosamonte 
n'am osforço titânico Inta em poi de | 


“Ra III O OTTO SEE UN A Eae aro 
quetantas Vezês provêm CU que preda- 
zm 08 Maiss al 


mortais. 

O yprecurso de tudas as iniciasivan fi= 
ljantrópices, O campeão pionsiro quanto 
mais incóguito, mais modesto, mais so» 
bropai na propria conscionoia 6, no con- 
coito d'aqueles cuja Causa, quando é nobte 
dependo. | SERA Diga | 

E assim, n'osto prisma, tratando-se 


O ALVORECER | 


O" 2 —õ—õ— 


:sse quo trabalha ingioria menta de | 
ficadamente mas . UA | 


em tos> às uma fanção de cissse da assis: 


toncia primeira ao dvento ingresso na 
dcença que allito- bato á porta — advento 
qua ss chama 3 Parmacis, à Ngura Na- 
cional, nacionalista e hamanitaria que O 
recebo, avonsoiha, cura O orienta, é O 
Ajudante, essa primeira estancia, Aju- 
dante da fecmacia para quim à hora, que 
nom ho.a tem, 6 0 dever. | 

D'osta forma Bem baja o dofenser dos 
Direitos o das Reiy u licações-da classe 
dos Ajndentes de Farmacia à quem na 
presento ocasião, Nº comemoração do 
aniversario do «Alvoracer» jornal da sua 
fandação, ds qua é o mais extromo pala- 
dino, Candido Barbosa, vem mais um 
ano desfraldar no Alto 8 bandaira — 68» 
candacto da filantrópis civica as doençã, 
um dos mais concretos 8 dolorosos sofris 

“mentos humanos com tantas sequências q 
consequências económicas O sociais malós 
ficas que só à experioucia ao serviço da 
abservação intolizonte podo unterer 0 
comp: sender. 

Agors que mois do que Dunca dé glo- 
rifica o valor resl, & função benefica em 
prol da grei quo tonto se proclama à 60: 
clusão do partido, o valor social ondo 
ravlhox, mais prático po inicio das primei 
ras dores fisicas, existo cm serviço das 
clagsos popularos que 9a mãos bemfa- 
asjab que prestam os primolros SOCOFEO, 
quo nos Ajudantes de Farmacia 21... 

“Por consequência na estrada resta da 
Vecdsdo há que pôr em relôvo pão só | 
classe como para honra da mesma O seu 
logitimo reprosentanto n» luto pelas suas 
reivindicações, DO esforço da sus diguifi- 
cação. RO À 

“Bm bojo pois a classe dos ajudantes 
do Fasmágia, o D.ecior do vrgã da L- 
prensa que s deloudo 6 & diguifica com 

- a vordado-dos seuz dereres O dos seus 

“direitos, Cunáido Barbosa, à quem comp 
- praise 19 boreinage io agradecidos e d 
maior justice » classo que, difoudo e 08 

sous smigos que Sã? faco apo adendo 


dores «ão oferecer um bauqueis 


de 1 


de «O Alvorecer», a jastificada resposta 


| - pérflaos assoberbam a orientação de V. 


Lisboa Março de 193% 


Exmo Sur. Director de 
«O Alvorecer * 


Como ojndante de farmacia, que me 88 
O ajamante de mé a algum inter 

orgulho de ser. Como dirigente da As- mos, como ds cistencia 1 E não so ad- 
sociação de Classe dos Empregados de em E oc uolaDA que degconhecosse1008 essa . 
an po o JA A mir u ; Mp 
Farmacia da Região Sal de Portugal, nlectividade, por Jão nunco tivemos cone 


agora em dissolução e uinda, como conr 
respondem, em Lisboa, de vários jornais 
do nosso pais e colaborador assidno de 
mm diario da capital, em a rogo V. Ex.a 
a fincga de inserir no proximo numero 


não no pequeno artigo do sen ultimo na- 
mero, sob a epigrafe «Para onde cami- 
nhamoss? da antoria do nosso colege Al- 
berto Dius Correia, mas sim á respecti- 
pa note de redacção onde V. Bxas. fa- 
gem afirmações que não conrrespondem á 
verdade, e que em não posso nem devo 
permitir a vinda a pablico sem o devido 
esclarecimento para gne todos os colegas 
da cidade nortenha tenham inteiro co 
nhecimento da realidade dos factos. 

A Associação de Classe dos Empre- 
gados de Farmacia da Região do Sal de 
Lortugal, como já disse, em dissolução, 
era o unico organismo legitimamente re- 
presentativo da classe dos empregados de 
farmacia desta região, com estatuto ofi- 
cialmente aprovado, era mantida e excla- 
sivemente dirigida por empregados de 
farmacia, e só estes tinham acção RIreo- 
ja nos destinos da colectividade e quando 
qualquer associado se elevava á catego- 
ria de proprietario de farmacia, era: mes 
dintamente eliminado de sócio ao abrigo 
do Artigo 6, aitima alínea do nosso Es- 
futaio e durante os ultimos anos de vida 
desta Associação nancase deixon ds cbser- 

nar com elevado critério esta disposição 
estntntaria, O que prova com acentuando 
“brilho a faite de fundamento que à ciia- 


norta 60, € 


puré 


jornalismo. -» 


89, 


"da nota de redação pretende levantar. .... 
d 1h 4 ns ds Fes sl df Asa» BRTACA À tre AA 


“sociação; evessa-musmo ligadm à Assoctas 7” 


ção dos Caixerros. 
Não confundir « asseciação om liga | 
dos ajudantes estubolecidos, com & dos 
empregados». | | 
E sinceramente hilariante, fantasti- 
co— presados colegas. | 


* 


Insânia memoria e conhecimentos sa: 


“6 x.45, DOFQUe quando se Dera para à Jum- 
- prensa com afirmações, é preciso que 
eles procedam de justiça e de verdade 
“para ierem o êxito desejado pelos seus 
* - qutores. li | 
Os organismos que existiam em Lis- 
boa eram os seguintes: Associação de 
Classe dos Empregados de Farmacia aa ptos, 
Região Sai de “Portagal — que V. Ex.as 
bem conheciam — é que possmia os maio: | 
res.elementos de repatado valor da nossa. 
classe unicamouto empregados dao farma- 
cia. A Secção de Farmucia, Junto da ds- 
sociação dos Caixetros, proveniente de 
amo dissidencia de caracter particatar 
originadas em algamas assembleias ge- 
ras da A, O. dos Emp. de Furmacia da 
Região Sul de Portugal e a Comissão 
Central dos Ajudantes ts Farmacia, sem 
caracter aficial, eleita numa remniãdo 1na- 
qua da Classe, para fosu digRrso pro- 
fissional' de farmacia, é qu «udo preten- 
dia uscender junto das autoridades com 
pslsutes lepaoa sempre chancela a 
Associação ds Classe “Os iimpregados 
de Farmacia. 

Ora com estes organsimas, COMA po- 
dem V. Exas desclurar 1 que existia 
uma liga de ajudsnio + tssociação de 

“Classe) de jurmecia empregados com 
estabelscidos? | PARE qi 

Incosrôucia ou aquilo que V. Bx.as 
poderão diaê-lo... APR 

A Casar o que é do Cesar. 


[0ÃO GODINHO 


“existencia. 


ontro. 


“QN. da R — Vai pablicado na integra, 


rodacção o ortografia 
dizor con respondente 


Não cor igimos os varios drros de REA EO eo 
k ro seu autor so | Em permea' 


de virios jornais 6 


aanto é nossa «nota do redacção» à 


colega Godinho, de que bg 


tacto com ela, à 
dido comnosco; 
Secção da Aa so 
dos Caixeiros, da QUA" * 
vários ofícios que nes dirigin Es aa 
pastanto grosso q InCorrechod,. 

contrarios áque 


educação, que sem der | 
da noses classe; pelo menos aqui DO 


algumas vezes, 4 a 


iros 
ja norma 09 


Quanto aos c0 
que asso borbam & 
mos dizer ao coleg 
sos conhecimentos; 

somo irónicamento, 
para dosempen 
metomos ombros, SSL ne 


s às gran 
CUrrAR R Compreende 9 E sendo as- 


harmos à 


sim, comu é, nó3 dispensamos 
ag suas liçõos. 
razão muito simples : 
precisarmos delas, podemos 
algumas, pelo menos de « 
priccipálmenta 8 
Sempre temos pr 
o tomos mesmo por 
lhor camaradagem entre 
cão queremos melindrar O colega. ae 
Godinho com esta resposi2- as, O ga 
pgrossivo com que Bos trate o à Ma 


E dispensamo 


obre radacção & OTIS gra'iã, 


purilado, sugerem-nos a ideia dé 
lembrar, aqui muito baixinho, £6 
rós, esta frase: Quem te manda 

tocar rabecão £ EM 


Completa hoje o 1.0 ano da ma or 


Não é novidade este on: 
pretendemos dizer coisas Zn GUÍAS. 
diremos servirá só para anomi 
nomes à consideração dos amigos 
porecer;. dois nomes que são dor 
dois nomes que repressnicim 
mens Que merecem sejam imitados; 
dido Barbosa, um, Ferreira do | 


O Director do Alvorecêr, em 8 
crificou-se extraordinariamente 
o Alvorecer completasse este À 
s. escrevendo até d 
adrugada, Candido. 
procerará suprir as faisas dê 
MAIS OU Menos sempre O conseg 

Ferreira do Lugo, o sstretano & 
Redação, seguiu o exemplo do sem di 
cior e, óra desempenhando a fm 
cobrador, que lhe não compei 
sxpedição ou em qualquer om 
sempre demonsiron as sm 
nárias qualidades de dedicap 
so fiseram para bem do nosso 

Falta-me q facilidade do 
para melhor frisar o valor do 
exercido por | 
com simple 


quantias vezes 
horas da ma 


ter camprido com os ditames « 
consciência. E 


colsbor. dor assíduo de um diário da cap | Ca RE a 


Ponto 


m à conhecia- . 
ao tivessemos 


se tendo correspon-' 


ja junto dz Associação . 
«og ainda 


delicadesa O Bi. 
pre tom sido apanágio 


nhecimentos supérfinos 
nossa orientação, deve- 
a Godinho que 98 n08 
não sendo supérfinos 

diz, São aunficiontes 

missão à que 
cosgidade de Fe- 
des competências do 


ema absoluto | 
las por esta. 
é que. longe 26 É 
sinda dar-lhe 
Portaguês» 6 


ccodido coma correcção |. 
timbro manter & MO= | 
os colegas; pon 


ema 
E SD gn ) 


OR 


7 s rsgrio e | 


A 


estes dois ho 


a ” À 
' dz E E 


nocias 
emos 
o 4d- 
1 UNA 


| Cons. 
pon" 


o tal 
jaçÃO 
pinds 
ormos 
“hem 
Jens O 
mágio 
pi DO 


finos 
devo- 
9 no8- 
finos 
jóntos 
a que 
do ro- 
ns do 
do 88- 
soluto 


r ota. 


go 40 
E liO 
bg» 0 
gra'ia, 
recção 
4 mo- 
poris- 
colega 
0 pi 
ANOIA 
sa 


lg he 
pura o 
LH dic 


qe e Es, a: pa Di 


CAFITULO III 
Da Direcção 


Art.o 29.09 


o — O Sindicato será gerido 
por uma Direcção composta de 5 m 
bros. sendo 3 eleitos pola Assembleia 
Goral de entro os socios, e 2 d 


pelos presidentes das Direcções das Sec 


ia mia 


ções, SO as houver em Numero do ido 
ou mais, ou de entro os socios das secções 


representadas. 


S 1,0—Não havendo secções on exi 


tindo apenas 


Sindicato elegerá respectivamento Gera 


uma, Assompieia 


membros da Direcção, sendo no seg ado 


caso representanto da s 


secção E St 


o seu presidento ou o-socio por ele in- 


diçãão. 
5 2.0— 05 
Direcção esco] 


o individucs eleitos para a 
herão entre si o Presidente, 


o Secretario, 6 0 tesoureiro, sendo cs res- 


tantes vogais. 


Art. 30.0—Serão ainda eleitos 5 su- 
plentos pela forms do artigo anterior, os 
quais ocuparão os cargos que vagarem, 


e serão gham 


obtida e em igualdade de ci: 


ados pela ordem do votação 
sancias 


pela ordem dada nas listas e eisição. 
A Axb. 31,0—Compoto á Direcção: 
A Ao am e dirigir os serviços da ad 


| faZ8T cumprir as dotor- 


Aston. estatutos o aque las que 


em bisrmon.. coi 


- €, & se 
u sias forar 1 U madas , 


convocação oxsraor- E 


ares 8 6 Garal. 


Goral às medidas que julgar convenientes 
nara a .prosperidgdo do Sindicato e me- 
ihoria da situação protissional des socios. 

g) Tomar conhecimento de tados 68 


| Frios que Pp 
“Gal e profissional, quer 


possam efectuar a vida sindi- 
sejam de acidente 


gocisl ou de disposição do Goverao do 
Estado, quer sojam relativos à conóuia 


ds cada BOCis. 


b) Jomar 


conhecimento és Modos c3 


y di men nto justa. 
| es 


actos 'que possam desprestigiar 0 Sindi- 
cato om & profissão, cometidos por socios 
instagrando é instruindo o respaciivo 


rbgesso. 
é 1) Organisar à ficha Sindical 2 qual 


— contorá todos os informss, quer ds vida 
não rd quer” -da vida civil dos sindi- 


r - 
pos ] 
f , 
, é 
e, o 
E : 
Je: 8 º 
NE 4 


Í) Prostar aos socios ofendidos no 


aro exercicio da profissão a assistencia moral 


de que ele necessite 6 seja reconhecidas 


k) Represontar o Sindicato em tndes 
actos oficiais de representação publica 
ia que: ele possa adorir on para que fôr 


Sp dio? Sabe 


| Elaborar . estatisticas, quanto por 


“circunstanciadas das «ondições do 


é a amo de actividade e da situação ão 
cr | pessoal. 

eborar 0. fazer olaborar, dentro. 

“dos presentes Estatatos, 

s mecossários ao bom fun- 


E Ng Estudar e propôr à sem lo 


a 


| 
| 
| 


mn em 

q) Resolver nos casos omissos. 

Art. 32.0—A Direcção é solidaria- 
mente responsavel em todos os actos da 


fim de pas 
fundos do Sindicai 
ano, am relatorio e eabié d 
cia que serão submetidos à apreciação da 
Assembleia Geral. 

9 Unico-=A Direcção pode convocar 
a Assembleia Goral para o preenchimento 
de uma sÓ vaga, mas quando se reforir 20 
lugar de presidente será obrigatorio o 
imediato requerimento da convocação sem 
prejuizo do disposto ns ultima parte do 
côrpo deste artigo. 

Art. 3 o—Á Direcção reunirá em 
sessão ordinária, semanalmente é em dia 
fixo que constará da acta,0 qual não 


sa 1 Ras , om bem 4 
Art. cimo À bio o apresentaiá nO 
EF im 
LE 
2 
o 


pode ser alterado sem prévio cenheci- 


Es de todos os directores. 

. 30,4 mapear ab a Dir r ccão é 
9 Dara avaliar de interesse gº- 

ow matoria), que pode advir da 


+ 
) ' 


“CAPITULO W E 
Da Aszombleia Geral 


Art. 37.0— A Assembleia Garal é cons- 
tituias | pela reunião de todes os socios 
que estejam no goso dos direitos sindicais 
em harmonia com êstes estaínios. 

S Lo—A Assembleia (raral só poderá 


constituir-se em 1.s convocação quando. 


e presente o maior namero de socios. 
Em 2.2 convocação ou es: prosseguimento 
foncionará com qualquer numero, e o in- 


torvalo entre cada convocação poderá ser 


limitado a uma hora. . 
S 20—As convocações serão feitas 


“com, pelo menos, 5 dias de antecedencia, 


por meio de anuncio em dois dos mais 
lidos jornaes da zéde do Sindicato, sem 0 
que, à Assembicia Garal, não poderá. fan- 


cionar válidamente, 


“Art. 38.0—A Assembleia Geral renno 


ordináriamente uma vez em cada ano, de 


15 a 20 ds Janeiro, para apreciação o vo- 


“trção do relatorio e contas da gerencia 
, eleição da sua meza o dos mem- 


Des, 


bros da nova Direcção. 


| Art. 39.9 À Assembleia Goral reune | 
- extraordináriamente: | e Sa 
a) A requerimento da Meza da As. nao 
sombleia Goral om exercicio. a 
b) A requerimento de mais de um. 
- peer sd socios no Ria em: dos 


a cem ni 0 e a e ec ei pi Da mi tem a me mm em e e mt mm mea 
—— am eee 4 


ti Crea q e em 


quando 4 sua natnrexé 


Es stes estatutos, sendo 
ES persa Garaes re- 
gular-se-ão “DEM disposições legais em 
vigor, não songo permitido o mandato. 

— Art. 420—A Meza ds Assembleia 
Gerai compôr-se-á de um Presidonte e 
oi: retários, eleitos ng reunião ordi- 


Art, 43.0— Compete ao 1 ProailtdhEs 

3) Convecar por sna iniciativa é Do 
praso fixado a “Assembioia Geral ordi- 
náris. 

bd) Convecar a Assembleia (oral ex 
traordir ária sempre que isso lhe seja res 
gustido pelas entidades indicadas no art. 
390 e no prazo máximo de 10 dias após 
a recapção do requerimento. 

c) Mantor a ordem o dirigir os bra- 
balhos, re speit ando e fazendo respeliar os 
estatutos o demais disposições legais. 

d) Rabricar as actas das sessões. 

ce) Tomar à sua guarda, se assim O 
entender, as chaves da séde “sindical da- 

rante o pesricdo qua decorrer entro a As. 
sembleis Garal ordirária de eleição dos 
fataros corpos gerentes e à daia da posse 
leva! dêles 

Art. 44.0— Compete nos 

») Fazer as actas, lan 
respectivo livro 


secretários: 
cando-as DO 
rabr icundicis 


Arquivar todos os documentos da. 


(Garal 
A ni 
NLeza 


ifie + serão: E 
2) Dar parecer à Direcção « so 


suntos tecnicos em. que o Sindion se ade: 


consultado. - 


b) Orientar e dassimiver sm. colado. j 
ração com a Direcção, todas 38 meta. 


ções do ordem profissional e intelectual. 


c) Elisborar os regulamentos e pro- | ne 
“gramas das. escolas Domtenronado 30: Sin RS 


dicato. 8; 


E apa 4 
d) Colaborar nes. orgãos do imprensa — ih E 


-—Anmdados pelo Sindicato. ê 


e) Presta: ag indica toa disco E [o 
esclarecimentos de negém À tecnica, quando — MD E 
A solicitados por escrite. 


$ Unico—Ao conselho tecnico 
servado o direito de recusar os i 
que lhe forem pedidos pelos | 


ps 


Art. 47.0— 0: conselho | 


“regulamento Prop al Ee 


recção, que deseny 


que-lhe competem a q sua exe 


aro 48.0 Será | hr 


k Os Ajudantes 
nácia do 


ventente age inté 


i dicatos, E 
FEM o Justifique LÃ 
tecni 


o Previdencia não forem contrárias, 08 
fundos do Sindicato consideram-se variá- 
veis o dividem-se em: 

3) Fundo permanonte, que será cons= 
tituido pela totalidade das joias cobradas, 
o por quaisquer donativos ou receitas eXx- 
'traordinárias que não sejam destinados 8 
outros fins. 

b) Fando disponivel, que será cuns- 
tituido pela receita da cotisação, excluida 
a percentagem pertencente a secções, 
quando as haja. ço. 

c) Fundo cultural, que será consti- = » 
tuido pela recoita prevista no art. 21.0: 
por quaisquer dadivas a elo destinadas e. 
ainda por todas as receitas obtidas j 
virtudo de qualquer manifestação om 
ral, profissional ou recreativa proêunida 
ou originadas pelo Sindicato. 

Act. 51.0--O saldo anual disponivel, 
quando o haja, terá a aplicação que fôr 
dada pela Assembleia Geral, sob proposta 
da D) RNqR vi: om que as contas forem VO- 
tadas, 

Art, 53.0--Com o fando disponivel se 
ccorcerá a tudas as dospezas de carachor 
geral do Sindicato. 

Art. 52.0—0 fundo permanente não 
poderá ser onarado é só poderá ser aliona- 


do em Assembleia Coral, sob proposta da du 


Direcção, parv fins do reconhecido intoros- 


so imita 
Art. 54: a—O fundo cultural será sx-. 


CAUBLY A DA tis vt 


e oo ado! ja 


-vanbisgens ds. sus existem : 

“acompanhar apso requerimento 

AR seu regulamento, 
- CAPITULO var 


realização os fins | pá ars. 
“quendo snporiormeate lhe s 
TO VEÇ de rg Estatutos. | 


aplicado no quo 06) con= a 
mes dos sccius sobe o 


ct 
tm 


Be Prepárádas né FARMACIA LEMOS 


As lenti 

modo tata dh ie >. preparadas por Lemos & Filhos, L.', são o | 

activos. Prestando-se RR ável de administrar os alcaloides e outros princípios | 

| antiao due ténis diminuta Go matemáticamente rigoroso de qualquer subs- | 

a? dáde que em ú ou infinitesimal que seja a dose, possuindo uma solubili- | 
nenhuma outra forma -solida e agregada se encontra, e conservando- | 


ver: 
LE 


| se sem alteração durante larguissimo tempo. Sempre preparadas com productos 
| químicos de marcas comerciais registadas, como sejam: Bayer, Belloc, Roche, Lu 
| miére, Knol, Shering, Zimer, etc., 55 lenticulas por trituração são as que mais go E 
| rantias oferecem de uma observação rápida e completa, dando, portanto; efeitos. E 
| prontes e seguros, d 


po Fábrica de Ampolas e Artigos de dra 28 sa pH SE BE Sa Ba Se 
-=——— DE ———— 


Julião d'Almeida 


os a 5 o 


Rua Marques Marinho, é Welefone 61i4 


(A Ramada Alta) PORTO | 


Médico especialista com prática nos Hospitais de Paris 


ve Se 
E Dr. Campos Monteiro, Filho 
E, 
E 
E! 


> 
4 


nº o 


Fábrica de Ampolas, artigos em vidro para Farmácias e Laboratórios, vidro 
neutro garantido, Ampolas carimbadas, 


Doenoas dos Paizes Quentes, Pulmões e sírio 


Artigos graduados, Copes, Pipetas, Buretas, Probetas, Tubos, Canulas e 
outros. 


Consultorio: 


Rua dos Clerigos, 64 


Residencia: . a 


É %, Hamede de feita No o j 


AVISO IMPORTANT E-Todos os artigos graduados são fabricados exacta- 


mente iguais aos de fabricação Alemã, | 


e» 


RR 
e PORTO 
ES 28 88 DE ES es em am | 


Digaã | poaperthe a Geral do Sul de Portugal 


="; cerne a 


PA dona Cora 169, Rus do; Almada, £º 1--PORTO--Teletone 59.3. 

Ê A, fim O Ra Es facmscentico que É * enpinpaloso. quer 1 na. “gerencia da sua farmácia, Ciências da Universidade do Portá, são Espada diáriamente e emg 
| / E “quer na: manipulação das suas formulas, deve exigir sempre e produtos de reco- | todos os extratos moles e fluídos que merecem a máxima confiança, 
SA fo Wnhecida primentraçia e argolas imediatamente fodas: os. produtos de. fabricantes. em todas as exigências profissionais. CR a TR om o gi 
p É sm anónimos. E Ro | RA 
| “Nos LABORATORIOS PORTUGALIA, L a sab; a “direcção tecnica de Ta SEA Sempre que deseje obter um bom extrato esclareça ' 


Ferreira Sampaio, farmaceutico- químico, assistente de, Botânica. da faculdade de que deseja da marca PORT UGALIA. | Rn o A a 


1 » 
Na 


ns a ee um er um E 


Senhores farmseanane 


O antigo gerente da FARMACIA POMBEIRO | 


“FP. 6. SOUSA PONBELRO | 


DR dicacisto residente em Baltar, director técnico e o do da FARMACIA 
upa cones apresenta : P? ido a ra M 
* algodão Fodado Suprémo Saúdinio 

Wermiftugo Vasconcelos cão 


| farmaceuticas das principais do sera 
“e ontegisndt varias especialidades. farmaceuticas com o cuidado e esmero principais casas estrangeiras. 
H ee dy; e interessar, dirigir-se a | Ate | “Vende pelos melhores preços do m er a do. ama 


SOUSA POMBEIRO-BALTAR K 2 A RR eae nora 


nn “GRANADO, IRMÃO a 
a Sucessores de J. MONIZ & o: o ss 

1665 — | 
a aasvo. RUA SÁ la Bendoia, IE-PORTO sc eis 


Importadores de drogas, Productos químicos e especie 


Fra 


PRER 


ads Said Cesta sao res or ço 


